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VI - Caso especial: sépsis do RN 

Codificação: 

771.81 Septicemia [sepsis] of newborn 
041.xx  Organismo causal, se especificado 
 
Exemplo: 

Sépsis ao 15º dia de vida dum RN secundária 
a enterocolite necrotizante de etiologia 
infeciosa suspeita mas sem agente 
identificado, operada em estadio II. Insuf. 
respiratória e necessidade de V. Mecânica: 
771.81  Septicemia [sepsis] of newborn 
995.92  Severe sepsis 
777.52  Stage II necr. enteroc. in newborn 
770.84  Respiratory failure of newborn 
 
Nota: 

Não se utiliza 038.xx nem 995.91 

 
VII - Caso especial: sépsis pós-aborto 

Codificação: 

63x.0 … abortion complicated by … infection 
xxx.xx   Acute organ dysfunction 
Nota: 

Os códigos 63x.0 incluem a septicemia 
(038.x) e a sépsis (995.91)  

 
VIII - Caso especial: sépsis pós-operatória 
Codificação: 

998.59 Other postoperative infection 
038.x    Septicemia 
995.91 Sepsis   ou   995.92 Severe sepsis 
998.02 Postoperative septic shock (*) 
xxx.xx  Acute organ dysfunction (*) 

 

  
IX - Caso especial: sépsis pós cir. obstétrica 
Codificação: 

674.3x Other complications of obstetrical 
surgical wounds 

995.91 Sepsis   ou   995.92 Severe sepsis 
998.02 Postoperative septic shock (*) 
xxx.xx   Acute organ dysfunction (*) 

 

X - Caso especial: sépsis no puerpério 
Codificação: 

670.2x  Puerperal sepsis 
041.xx   Organismo causal, se especificado 
995.92 Severe sepsis (*) 
Nota: 

O código 670.2x inclui a septicemia (038.x) e 
a sépsis (995.91) mas não a sépsis grave. 

 

XI - Caso esp.: sépsis pós infeção de CVC 
Codificação: 

999.31 Other and unspecified infection  
due to central venous catheter 

038.x     Septicemia 

995.91 Sepsis ou 995.92 Severe sepsis (*) 
xxx.xx   Acute organ dysfunction (*) 

 

XII – Caso esp.: sépsis por inf. de implante 
Codificação: 

996.6x  Infection due to internal pros- 
               thetic device, Implant, and graft 
038.x    Septicemia 
995.91 Sepsis   ou  995.92 Severe sepsis (*) 

xxx.xx   Acute organ dysfunction (*) 

 
XIII – “Urossépsis” apenas: codificar 599.0 

  
SIRS – SEPSIS – CHOQUE SEPTICO 

 

Codificação da sépsis segundo as instruções 
da ICD-9-CM e as indicações das ICD-9-CM 
Oficial Guidelines for Coding and Reporting 

 
Se a sépsis estiver presente na admissão e 
preencher os critérios da definição do 
diagnóstico principal (DP) deve selecionar-se 
para DP o código da infeção sistémica (038.xx, 
112.5, etc.). Os códigos da sépsis (995.9x) e do 
choque séptico (785.52) nunca podem ser DP. 
Codifica-se a infeção subjacente com 038.9 
Unspecified septicemia sempre que o agente 
não for especificado e antes do código da sépsis 
995.91 ou da sépsis grave 995.92. Para se 
utilizar 995.9x é necessário o diagnóstico de 
SIRS ou de sépsis. Devem utilizar-se códigos 
adicionais para a infeção localizada e para as 
disfunções de órgão, se presentes. 
 

I - Septicemia 
Definição: 

A septicemia refere-se geralmente a uma 
doença sistémica associada à presença de 
microrganismos patológicos ou toxinas no 
sangue podendo incluir bactérias, vírus, 
fungos ou outros organismos. 
 
Codificação: 

038.9     Unspecified septicemia 
Exemplos: 

038.0     Streptococcal septicemia 
112.5 Candidiasis, disseminated 
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II - Codificação do SRIS sem infeção 
Definição: 

O SRIS é a resposta sistémica à infeção / 
trauma / queimaduras / tumores / outras 
agressões, a qual pode desencadear uma 
reação inflamatória aguda e progredir para 
a coagulação, fibrinólise diminuída, e 
falência de órgão, e que se manifesta por 
dois ou mais dos seguintes sintomas: febre, 
taquicardia, taquipneia e leucocitose. 
 
Codificação: 

995.90 Systemic Inflammatory Response 
             Syndrome (SIRS) [SRIS] 

 

III - Codificação da Sépsis com infeção 
localizada 

Definição: 

A sépsis não grave é o SRIS devido a 
processo infecioso sem disfunção aguda de 
órgão. 
 
Codificação: 

xxx.xx  Underlying infection 
995.91 Sepsis 
xxx.xx  Localized Infection 
 
Exemplo: 

Sépsis devida pielonefrite aguda por E. coli:  
038.42  Septicemia due to Escherichia coli 
995.91  Sepsis 
590.10  Acute pyelonephritis without  

lesion of renal medullary necrosis 

 
 

  
IV - Codificação da sépsis grave 

Definição: 

A sépsis grave é a sépsis com disfunção 
aguda de órgão associada. 
 
Codificação: 

xxx.xx  Underlying infection 
995.92 Severe sepsis  
xxx.xx  Localized Infection 
xxx.xx  Acute organ dysfunction 
 
Exemplo: 
Sépsis devida a pneumonia por 
Haemophilus influenzae complicada por 
insuficiência respiratória aguda e 
necessitando de ventilação mecânica: 
038.41  Septicemia due to H. influenzae 
995.92  Severe sepsis 
482.2    Pneumonia due to H. influenzae 
518.81  Acute respiratory failure 
 
Nota: 

A ICD-9-CM dá instruções para acrescentar à 
codificação da sépsis grave as disfunções 
agudas de órgão. 
 

 
 

  
V - Codificação do choque séptico 

Definição: 

O choque séptico é a falência circulatória 
associada à sépsis grave. É um tipo de 
disfunção aguda de órgão. 
 
Codificação: 

xxx.xx  Underlying infection 
995.92 Severe sepsis  
785.52 Septic shock ou 998.02 Postoperative 
             septic shock 
xxx.xx  Localized infection 
xxx.xx  Acute organ dysfunction 
 
Exemplo: 

Choque séptico devido a celulite do 
antebraço por Estreptococos do grupo A 
acompanhado por coagulação intravascular e 
insuficiência renal aguda: 
038.0    Streptococcal  septicemia 
995.92  Severe sepsis 
785.52  Septic shock 
682.3    Other cellulitis and abscess, upper 

arm and forearm 
286.6    Defibrination syndrome 
593.9    Unspecified disorder of kidney and 
              ureter 
Nota: 

O código de choque séptico corresponde a 
falência sistémica, pelo que implica a 
codificação de sépsis grave, e é um código de 
manifestação: nunca pode ser D. principal. 
Sépsis grave pode ser codificada a partir dos 
registos de choque séptico (pós-op. ou não) 
 

 

 


